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Dedicatória


Este livro é dedicado à minha mãe, Juci, que me ama mais do que eu posso escrever e mais do que eu já pensei em merecer.
Ao meu irmão, Emmanuel, que me enche de amor desde 1995.


E ao meu amor todo – minha inspiração, meu melhor amigo e parceiro – Bryan Behr.


Amo vocês de todo o meu coração.




Se por acaso a vida desgastar


A gente muda a casa


Troca as coisas de lugar


Conspira pro universo conspirar


E o que falta, sobrará


Não há por que temer o amor


Não há por que temer gostar


Bryan Behr




Então, por quê?


Pra mim, tudo tem que ter um porquê. Desde criança eu sou assim: curiosa. Às vezes, até um pouco chata, sempre em busca de saber o motivo de tudo e de todas as coisas: por que o mar é salgado? As abelhas fazem mel para quem? Por que os pássaros voam? Por que as pessoas amam? Assim, minhas perguntas iam, de adulto em adulto, tirando muitas vezes a paciência de grande parte da família.


Mas eu sou assim: tudo pra mim tem que ter uma razão. E com este livro, não seria diferente. Este livro tem uma razão muito especial!


Em uma dessas minhas jornadas malucas sobre autoconhecimento, eu acabei me matriculando em aulas de biodanza. Se você não sabe o que é biodanza, tudo bem! Nem eu sei direito e já fui a algumas aulas. Mas, de forma bem resumida, é uma série de exercícios com música que visa ajudar na integração, na socialização e na cura de problemas internos, com base em várias vivências, por meio de movimentos de dança acompanhados de música.


 Ao chegar à sala de aula pela primeira vez, encontrei uma roda de conversa. Então, eu me apresentei, achando aquela situação um pouco boba. Mas fui, né? Já estava ali mesmo. Resolvi que estaria disposta a viver aquela experiência. O primeiro exercício era bem simples. Primeiro, era preciso caminhar pelo espaço e encontrar alguém apenas com o olhar, depois, abraçá-lo. Nada demais.


Eu me alonguei, tirei meus sapatos e comecei a caminhar. Ao observar aquelas senhoras – a maioria mulheres aproximadamente trinta anos mais velhas que eu – percorrendo o espaço enquanto olhavam em minha direção, de igual para igual, com um sorriso no rosto, tive uma sensação estranha na garganta, como um nó. Então caminhei mais um pouco e, a primeira pessoa que permaneceu mais de dez segundos mirando meu olhar, eu abracei. Abracei mais forte ainda, até que comecei a chorar.


Chorei litros de lágrimas! Naquele momento, toda minha inquietude, minha falta de autoestima e de confiança, todas as minhas inseguranças vieram à tona! Eu chorava nos braços de uma estranha e, por alguma razão, não me sentia constrangida por isso.


Mas não se engane, esse texto não é sobre autopiedade. Eu sempre me senti muito amada. Minha mãe sempre me deu todo o amor do mundo, assim como meu irmão e toda minha família. Na verdade, não me lembro de uma única vez em que fui dormir sem ouvir um “eu te amo” deles. Também nunca tive problemas com o meu namorado. Aliás, sinto que sou muito sortuda nesse sentido, pois namoro o maior dos românticos. Ainda assim, quando saía de casa, não sentia que era querida e especial.


O mundo lá fora me tratava com indiferença, o que para a maioria das pessoas é normal, porque ninguém sai por aí distribuindo palavras de conforto. Mas ali, no abraço de uma senhora estranha, eu senti todo o amor que se pode sentir. E, então, entendi que a minha condição não era única: as pessoas não pregam o amor, não sentem o amor, e não falam de amor de forma saudável. Além disso, as pessoas dividem o amor em caixinhas: amor de mãe, amor romântico, amor-próprio… Assim, param de compreender que todos esses tipos de amor se tratam de uma única coisa, um só amor – que é tão necessário! Amor é natural do ser humano. A humanidade é, na verdade, amor.


No fim do exercício, eu agradeci àquela senhora que me acolheu em um abraço mais longo dado a uma desconhecida. Depois, sorri grata. Além de me sentir querida, também percebi que falar de amor fazia parte da minha missão.


Sempre manifestei grandes julgamentos em relação ao amor, na certeza de verdades, impondo tantas condições para esse sentimento, sempre colocando-o à prova. Então, naquele momento todas as minhas convicções sobre o amor caíram por terra. Eu percebi que a única coisa que se pode saber sobre o amor… é tentar senti-lo. Portanto, reuni as 23 verdades que costumavam ser meus dogmas sobre o amor, e as quais durante muito tempo me machucaram. Ao longo deste livro, elas são desmistificadas a fim de ressignificar essas questões para mim e, claro, para você. Espero que, neste livro, possamos voltar algumas casas em nosso ego e nos enchermos de vontade de amar.


Provavelmente, você não encontrará todas as respostas que procura neste livro, pois nem eu mesma que o escrevo, sanei todas as minhas dúvidas. Mas de algumas coisas você pode ter certeza: o mar é salgado devido aos minerais das pedras, pois, quando a água evapora para formar a chuva, o sal permanece no oceano; as abelhas produzem o mel para o próprio consumo; os pássaros voam porque têm uma estrutura anatômica para isso, como ossos pneumáticos; e, por fim, as pessoas amam porque essa é a condição primordial da humanidade: amar!


[image: Images]


 




As pessoas dividem o amor em
caixinhas: amor de mãe, amor
romântico, amor-próprio…
Assim, param de compreender
que todos esses tipos de
amor se tratam de uma única
coisa, um só amor – que é tão
necessário! O amor é natural
do ser humano. Ou seja, a
humanidade é, na verdade, amor.
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Amor goela abaixo


Já parou para pensar se você ama de fato ou se simplesmente foi condicionado a isso?


Talvez a gente nem se apaixone tanto como pensa. Às vezes, pode parecer que isso acontece porque recebemos amor goela abaixo de todos os cantos. Apesar de o amor não se comprar, há quem o venda. E a preço muito alto.


Suponho que a cada cinco músicas que ouvimos, quatro são sobre amor. No cinema, as comédias românticas estão entre os recordistas de bilheteria. Sem contar os dramas apaixonados que fazem muito sucesso, desde as obras de John Green até o filme Crepúsculo. Isso acontece porque todo mundo ama uma história de paixão! Torce para o mocinho, odeia o vilão, espera que o casal, por mais diferente que seja, fique junto. Além desses apelos, há também os livros de autoajuda que ensinam a amar, a ter reciprocidade e a não se afundar nas mazelas da paixão, e que acumulam milhões de leitores. As pessoas querem consumir amor.


O amor não tem explicação, nem fundamento lógico e, por mais que seja um amontoado de reações químicas do nosso cérebro, cientificamente não há meios de comprovar porque fulana se apaixonou por sicrano. Assim, o amor se torna o mais perto que temos de mágica.


Todo mundo quer um pouquinho de amor, nem que seja uma pitada, para experimentá-lo, entendê-lo ou desfrutá-lo. Então, depois de provar, sempre se quer mais, e espera-se que ele não tenha fim: o amor é uma droga. Entenda isso como quiser.


Portanto, mesmo se você ler dois mil livros do Nicholas Sparks, ainda não ficará satisfeito. Ou ainda, depois de ter se afundado nas músicas da banda Sixpence None the Richer e decorado a letra de Kiss Me, não estará nem perto de ter abastecido a necessidade de afeto.


A carência de amor não é suprida, sempre falta alguma coisa, e há um desejo de ter mais de algo que nunca teve. E, apesar de venderem o amor romântico de diversas maneiras, não há como comprá-lo.


O amor de verdade, que não se importa com as doenças, do tipo que envelhece junto, que faz compras, que divide as contas, discute sobre política e sorri quando o outro faz um som engraçado: esse amor não se compra. Não tem em livros e nem se acha nos cinemas. É o amor que acontece no intervalo entre uma cena bonita e outra, ou depois que sobe o som em uma cena no carro, em um filme. O amor acontece quando não se está gravando, postando, pensando.


Esse sentimento pode até ser vendido, como um produto de mercado, selecionar suas melhores partes e estabelecer um preço. Mas o amor de verdade, palpável, real, duradouro, não entra em promoção, não se encontra nas prateleiras nem tem sinopse. É importante entender, mesmo se doer, que os amores não são precificáveis, e nem tão fáceis de achar. O amor é uma peça para colecionador.


 




O amor acontece
quando não se está
gravando, postando,
pensando.
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Amor de Instagram dura menos que um stories, né?


Amor tem validade, afinal?


A gente julga tudo, o tempo todo. Casais, então… pior ainda. Há sempre uma crítica ao modo como as pessoas se relacionam: se demonstram afeto demais, então é fake; se não demonstram nunca, não é verdadeiro; se estão juntos há trinta anos, é por comodidade; mas se acabam antes dos sete meses, provavelmente não era real. Então, afinal, o que é amor verdadeiro para a gente?


Repetimos infinitamente determinados mantras, como: “Nada no mundo é para sempre!”, “Tudo passa”, “Que seja eterno enquanto dure!”. E a vida nos mostra todos os dias que realmente nada é infindável, estável e perene. As coisas mudam o tempo todo; transmutam, se transformam e se renovam. Apesar de essas certezas estarem bem internalizadas em nossa consciência, por que insistimos em dizer que o amor verdadeiro tem de durar para sempre? Quem nos ensinou isso? E quem segue perpetuando essa ideia?


O mito do amor eterno é tão forte que nos faz duvidar dos nossos próprios sentimentos. Quem nunca se pegou bradando aos quatro ventos que não gostava de verdade de tal pessoa, depois de um término? Nada no mundo me assusta mais do que essas afirmações.


Escolhemos negar um sentimento por causa de uma história que nos contaram, e duvidamos de nós mesmos das relações saudáveis que tivemos, de parceiros que acrescentaram na nossa história, tudo para manter vivo o amor mais forte, “posto que é chama”. É difícil, mas que possamos entender, de uma vez, que toda relação tem um fim, mesmo que não chegue ao término.
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